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/l's A da mndnigada. qunnrin ho.ie, no lar- 

go do (îlorin, encnnlrci o scnador Lnpcs 
(.onrnlfics, n eminenle conslilueionallsla 
uexltn uni pierrot de seda. umarfanhado, e 
Iriitin a ninsrarn dependurcidn no dedo. 

— l'r/n da /ami ? 
■— Vrnho do haile do Hlgh-1 Jfe. ^ 
— Muitax comiithla* ? n 
— A'ôo me fnle. l'm dennelre. h'oi n primri- 

rn nez, nu m in ho vida, que eu. sempre ex- 
prrimenludn em cotfàs qu'on'rs. enio num 
logro. 

— donté me là isso. 
— Qunndo chrgiiei uo High l.ife passava 

de mein-noiie. lumos lodne mnscurndos : 
eu, o Thnniu: Rndrigues, o Fcrreirn ('.houes, 
o Unssa, nxon.ienbnr Wnlfredo, o Pedro La- 
go, o Gbrdo. o Arthur l.emns. o Costa liodri- 
gues. o Collnret Mnreirn. o StnrenUno Dnr 
relo, o pndre Vulnis. ludo rupnziada vinn e 
dcscmpeniuln. Ernni duos horus du mnnliû. 
quando ul passa r uma rolumhina. O cora- 
CÔo baleu-me nom solnuanco. Oeixei o gril- 
pu e dei em rima. A rolumhina qulz lirar o 
cnrpo, mas. hi adeante. n um ronuile para n 
ccia, n rotumhina firou nos minhas garras 

— Crcnturn hnda . 
— Est a va de mascara, eu nâo vira o ros 

lo. Mas o cnrpo. o que se pndin ucr alraucs 
dns sedas da fantasia, era o que hnnia de 
mais perlurhador. Sentamo-nos para cru r. 
Eu r s taon eonlenlissimo — linha ganha a 
minha noilc. Friladns de camnrnes. frutas. 
Champagne p n coisa nue sequindo. Mas o 
diabn de rolumhina nâo hnnia nirin de li- 
rar n mascara. Insista, insista, ella nâo ce- 
dr. Mais rhampogne. S'ndn. Eu eslou numa 
nihrarân r numa curinsirtade inquiétantes. 
'1 rolumhina rue senlindo os effritas dos 
vinhns. Mais Champagne, mais Champagne. 

— F. eUa lira n mascara ? 
— Tira. 
— Esplrndida ? 
— Vrio me fale. nâo me fale. 
— (.'nem era ? 
— (.luem hania de ser ? 0 Vlrgillo Mou 

ricio. 

Pequeno Pullegar. 


